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na seus comp omissos; _era lui'prcamm ivo.

ser bom se todos os homens fonem bonsgiram

0 Paineira_ FONTES

Na cgrcja de Santa-Cinco, em

Florença, esta um tumulo severo

mas grandioso, alcvantado e di-

gno. Sobre o marmore leem-se ee-

tas palavras solcan-s:

faltaram si mluvra, ninguem deve timbrar

em ser fiel sua.

TANTO ROBIN¡ NULLUM PAR BLUGIUM

NICULHJS MACHIAVBLIJ

onur Mico A. r. v. MDXXVI¡ riso em Sebastopol.

IVenlmm. elogio saberá igualar

a grandeza de ZIIachicwcl que mor-

reu em 1527.

Miguel Angelo dorme ali, ao

pé, n'aquelle pantheon &homens;

illustres.

O leitor mais assíduo de Ma-

chiavel, o sr. Fontes Pereira de

Mello aprendeu no celebre livrp

o PBINCIPE como se governa a opi-

nião. Os preceitos notas-'eis d'a-

quelle livro são conhecidos,e, dc-

pois de apropositados ao tempo,

recebem todos os dias execução

em Portugal. _

A corrupção' 'substituta a' cruel»

dade, e tirante eta leve (liderou-

ça a copia não pode ser mais scr-

" vil. Por exemplo, o insigne secre-

tario florentíno estebelcce esta

Z_ questão: -

E' melhor ser amado que temido on mais

vale ser temido do que amado? _

E' bem ser uma e outra cousa mas como

ó diiii'cíl reunir as duas o jv'r que ó preciso

renunciar a uma d'cllns então direi que ó

muito melhor ser temido do que amado.

parlamentar.

tinas!

  

MAÊD

(Corrupondencia particular _da EPOCA)

terito.

E depois?

N'outra passagem declara: monm'clucos e 1113611166-

0 principe não tem necessidade de poa-

suir todas 'ao virtudes que indiquei. mas ó

preciso parecer que as tem. E' assim que

deve fuigir ser elemento, fiel, humano, re-

ligiouo, e integre, mas deve ficar senhor de

ei para que, em caso de necessidade, possa

c saiba fazer absolutamente Deontrnrio.

que 'P

XII só crê no partido conservador.

Porque os outros partidos Inonarchi-

cos se uniram, nas recentes eleições

municípaes, com todos as partidos rc-

publicanos. quuc dc tal uniao sc jul-

ga que estes produziram a Victoria e

..n.4, m v__;«,vr--L«,.r'<_-» ¡,..v

Não ha melhor espelho da po-

litica actual!

   

que segundo tu dizes, algum dia

encontrarão realidade; vejo_ tudo

negro, mesquinho, e despresivel.

Tudo! _

_O que dcveis fazer? respon-

deu, padecer com os olhos lixos

no porvir, como o martyr christão

padccia com o pensamento posto

  

is iiiiiuagrur MURTII
como PHANTASTICO

nn

Gaspar Nuñez de Arce

TRADUZIDO em Deus, que era tambem a sua

,na aspiração e o seu destino. A mesa

MELLO ;HH-us gloria será o' agradecnnento da

_ _ posteridade.
(Contumaçao)

-Calla-tc, disse eu então, por

que tuas palavras me irritam, A*

manhã, talvez, as gerações per-

vindouras, quando folheicm o livro

da. historia dedicarão uma* debil

lembrança á geração actual, que

á. custa da sua felicidade propria

está preparando a alheia. Porém,

crês que posso contentar-me com

figurar no catalogo das victimas

desconhecidas, ou que me satisfa-

ça a ideia de confundir o meu

nome ignorado com o seu nome

ignorado tambem,damcsmu forma

porque confundirei as cinzas do

-Sim, confirmou elle, avan-

çais como Christo para o Calvo-

rio, em busca. de outra redempção

humana, e estais esgotando as

ultimas fezes das dôres sociaes

para. que vossos filhos nada encon-

trem no fundo doamargoso calix.

A vossa missão é triste, mas su-

blime.

-E o que devemos fazer todos

quantos não tenhamos forças para

o sam'iiioio?-perguntei+que de-

vemos! fazer? minhas¡ feridas

brotam sangue; r( desfaliceidns

todas as minhas illusões de crean~ meu corpo com as suas no ventre '

ça, essas aspirações generosas, da. terra? Ah! não; a minha am-

Scmilhantemente, o chanceller

portuguez declarou a ultima que-

da dos progressistas que nãoque-

ria o poder, c mandou na avança-

da o ministerio regenewaim' do

'Sampaio para abrir brecha; depois

da torre de Malakoit' assaltada

entrou triumphante e com um sor-

O paiz, desde Melgaço ao cabo

de SantarMaria não appeteeia re-

formas, .isto dizia, mas reconside-

.raudo, oil-'as ahi estão na ::Atena

Fontes capitanea como ninguem

uma legião fulminante de alican-

ac, não-cao, o ministerio Canetas

C aguenta-se. Em ambas as ca-

maras tem ampla maioria. A derrota

nas eleições munícipaes já. perdeu ac-

tualidade_ nas conversações e disputas.

Em breve as eôrtes aprovarão o orça-

mento geral do estado; o que não suc-

ccdeu opportuuamentc no :nino pre-

Uns opinam que as côrtes_se en-

cerrarão e prosseguirá o actual minis-

terio; e outros prevcem a entrada de.

um núnisten'o presidido por Sagusta e

formado pelas emineueias dos partidos

Eu vou com os primeiros; e por-

Porquc me parece que D. Affonso

REDACTOR LITTERARIO -:MESMO FREITAS

:Pow

crescente de transacções democraticas,

que aeribaria com o throno.

anti-monarchioos.

Está.

tuições e contra o vêr'.

conclusões.

são pelos republicanos.

Nada me surp

drid.

monio real, em Madrid.

dos pelo dr. Ferran. Quid indo
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biçãoé maior, quero voar! Voar

sem perder-mc nunca na sombria

noite dos tempos e das gerações!

_0h SENHOR! exclamou o ho-

_mem mystcrioso com voz entre-

cortada, como me castigos l o

orgulho foi a minha culpae aban-_

donante-Lne, @errando-mc o cora-

ção aos prazeres, mrojando-mc do

eden em que móras coroado de

eternos resplendores: o orgulho é

o delicto do homem e não só o

toleras estendendo sobre elle atua

mão benefica, mas animais o seu

entendimento ousado para _que

ascende. a til a tide quem renega.

- Scr martyr! exclamci sem

fazer caso do seu angustioso quei-

xume, não vale mais ser tyrano?

A raça humana recorda-se mais

de quem a dizíma do que de quem

a serve. Sc não, diz-me como se

chamam as infinitas victimas de

Nero, de Calígula e de tantos e

tantos monstros que teem assola-

do o maido. Diz-Inc, anda, se o

sabes. A historia guarda silencio

sobre o maiornumero (Festas infe-

lizes creaturas, mas não se tem

Wnlêiüàeio ir contrai. Ç:

'liança dos partidos monarchipos libe-
¡ u ¡ 43.' v -'. - 4 n o 1 - _porém como 55,, mãos, o amp“, prümpms ,, LLU'J esta por Lzzm.. I'. porque .i. entra

da de brigasta obrrgarra a uma serie

 

   

          

  

 

  

 

    

   

      

    

  

 

   

  

   

  

  

  

Para bem comprehender a força

d'este grupo dc razões é preciso' re-

cordar que os partidos republicanos

alheios :i lucta politica entraram na

coalisão contra o governo nas eleições

municipaes; que Salmerou trabalhou

'como logar-tenente de Ruiz Zorrillu;

que Castellar c Pi y Margal~'1mi1'am

na mãos e as apertaram cordealmento

depois de 11 nunes dc separação; c

que ao centro revolucionario, que tem

por cabeça o conspirador de Londres,

acudiram com as suas palavras infla-

madas as duas ultimas o a primeira

d'estas quatro emincnciaa dos partidoa

pois estabelecida claramente

a. lucta politica. que em breve tcrppo,

se cmpcnhará. rcnhida em Hcspa a..

Canovas del Castilho nos seus dis-

cursos no Congresso colloeeu a questão

nos seus verdadeiros termos: quemfôr

com a coalísão, 'virá contra _as 'insti-

Depois das eleiçõeç, Schneron. re-

memomndo estas palavras, recomen-

dava n.0,*governo, que lhes tirasse as

E o que é certo é que na campa-

nha. eminente todas as probabilidades

rebendcria menos do

que a revolução as ordens de Zorrílla,

u. não ser a invazão do colcra em'Mar

Sem embargo para esta 'já o dr.

Fei-run encontrou cm Valencia a pro-

pbilaxia da inoculação do bacillus-vír-

.gula, apczar do que suppõe o actual

ministro do reino, Romero Roblch,

que com a sua facilidade fadista de

andaluz sertanejo 'não poz duvida, em

assegurar, n'um discurso parlamentar

respondendo o. (lastcllar: que o micro-

óz'o existia nas aguas do lago du. Cam

da C'mnym, formoso parque do patri-

' O cholcra invadiu assolador a pro-

víncia de Valencia. Faz devastação

inclementc, respeitando só ou inocula-

?Eu

Aos :Lusigznnzitos ::bate-st' Bá) p. e.

'l'orlu a corresiumili'm'ín flow' HCl' dirigida .'Ln es-
¡ criptorio ;lu redacção, Rua llireit:t,$|1-AVl-lIRU

S, '
~ _ .- 77 r ... 7
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* nrtidnriori do

"i'illa 1'¡ Margul. Não :E por

nlucinaqño, porque o plano dum e rc-

siste. E' sim porque ('as'tclar reconhece

que lia incompatibilidade_dainonarchia _

com a demon-.meia, e que estão mais

proximos dos Seus principios ordciroa,

burguczes, conservadores, indístincta-

monte os foder-::listas dc Pi c os revo-

lucionarios dc Zorrílla do que os mor-

riuhentos rebanhos dc Canovus del

Castillo.

234-325.

 

    
H. _3: L, ,

como chefe de ami ia, não 'pouso

:m1- dc admittir a. inoculação do bacil-

lus vírgula.. '

Ora a inoculação da. democracia, da

sincera e pura democracta, n'umu rus-

taurada dinastia bourborúm, não me

parece aeeeitavcl no Palacio do Orien-

tc, e. . . nem sequer propliilutica con-

tra o 'oi-rats Zorrilla c congencres.

_Castelar, o oportunista Castelar, o

multi-oportunista, o conservador Cas-

telar foi quem mais trabalhou para

chamar ri. ecalisão os partidos violentos

de Zorrilla e dc Pi Margal. E Castelar

medrou com esta intervenção. E não

so medrou como politico e homem de

acção, como tambem como orador. Du-

rante o periodo gestatorío da coulínão,

e durante o periodo eleitoral orou em

varios centros, incessantemente, sem

ter tempo para a preparação academic».

n. que se crê geralmente que elle sub-

mette os seus discursos.

Este exercicio orutorío ganhou pa-

ra. o eelcbre tribuna a verdadeira fuma,

a. reputação exacta.

Cautelar, contra o que se julga, ó

um improvisador.

_ Tenho visto as provas d'ísto nos

_originam que manda para a imprensa.,

ou que dieta a. um secretario. Não ha

sequer um vislumbro de correcção» O

racienio e a frase correlativa sahom

cspontaneas o com limpich virginal.

Castelar n'este periodo da Restau-

ração tem sido, mais que homem polí-

tico, jornalista. Vive quasi exclusiva-

mente da imprensa pcriodica, os seus

livros dão todo o lucro aos editores.

Mas a sua perma dc jornalista ganha-

lho unnualmcnte de 12 a 15 contos de

reis. N'um anno rendeu-lhe 25! O'

New-York Hom-id pagou-lhccntão por

dois artigos dois contos de reislli . . .

Pois cada um d'estes' artigos foi

fabricado de um folcgo, sem emendas.

E a facilidade que Castollar tem para

escrever ou dictar, transparece nos

discursos c nas replicas principalmente.

'Dissipnda essa nuvem de. laborio-

sidade e dc trabalhoso parto oratorio

que se attribuc ::o Castelar, frizcmos o

symptoma da sua intervenção para a

alliauça de todos os partidos republi-

canos. Não é por. capricho, por uma

doudice da imaginação que Castelarae

 

CARLOS FARIA.

W

SERPAEINTO

Está perigosamente doente em

Ibo. O chefe Ramos na canhonei-

ra (Vouga) foi em socc'orm. Piá

nbciro Chagas mandou desvelas

daincntc proteger o ousado explo-

radar.

_d-+__

BlBlnlE'lllln

Recebemos e muito agradecemos u

seguintes publicações :

_A ESTAÇÃO. N.° 10. Editor,
o incançavel editor Clmrdron. E' um

bom jornal de modas, baratissimo e

adomado com optimus gravuras feitas

expressamente em Paris. As damas,

melhor do que nós, saberão s. recíer

aquellc quinzenal'io de tanta uti idade;

-TREMULOS. Volume de versos

de Alberto Correia. 0 auctor é um

bordo noviço, lia muito collaborador do

Julio Diniz, que assentou praça na

poesia moderna. O editor é Lopes &

C.“ euccessor da casa Clavcl o C.“run.

do Almada.-Porto.

_ -DICCIONARIO DE EDUCA-
ÇAO E ENSINO DE CAMPAGNE.

4.“ caderneta. D'csta obra regista-sc

apenas o triumpho. Ao alcance dc to-

das as algiboiraa, contem (loctrína de

muito interesse. -- Editor, Ernesto

Chardron.

MELLO FREITAS.

  

 

-Logo o homem não morre ?I

perguntei com mofu c oscar-neo.

_Tu o disseste-affiimou gra-

vemente o meu interlocutor.--O

homem não morre..

-v-Obscrvo, obtcmpcrei rindo,

que a tua philosophia é bastante

antiga.

_(50 duvidas da missão do ho-

mem na terra, perguntou com

um sorriso friumente motejaclor,

e (lu eterna existencia material;

se crês que Deus, ou a fatalidade

ou a natureza (-rca'u'am n'clle o

sarcasmo, c dando-lho a faculda-

dc para ser feliz, o precipitar-nm

no abysmo (le uma desgraça infi- i

nitn; se dc tudo isto estás 'certo 'E

como és que ainda vires? Auiqui-

la-te; \destroe com tuas proprias

mãos a obra da iniquidnde_ de. um,

Deus inditi'ercntc, (le uma fatali-

dade. caga ou de uma natureza

cruel, c volvo a poeira do tnmnln'

que é 'o descanço, a insensibilida-

de e portanto o nada. '

esquecido dos seus sacrificadorcs;

passaram os seculos e todavia os

seus nomes estão presentes na

memoria dos povos.

_Isso denota que pesa sobre

ellos uma maldicção perdurarcl

tal qual a minha. . .

. - Ora . . . ora . . . rctorqnin

ironicamente. - Que subida tão

nemia a tua! Acaso pensas que

lhes importa tanto como um ecitil

essa maldicção ? '

--'3in1_v respondeu com aceentn

solemne, a sua alma vive ea exc-

crnçfw da humanidade é o seu in-

ferno. y

_A sua alma? exclamci' com

ares de desprezo e duvida.

_A sua alma, sim-rcplicou

_que vagar-:i por 0 espaço sem

ouvir uma só pulam'a de commi-

scração, nem sentir a doce conso-

lação de uma lagrima consagrada

á sua memoria; a sua alma teme-

rosa como o delicto, solituria como

o remorso, e caliginosa eom o

anathema dos seculos passados, (Continuum)

presentes e porvindonros.



   

ara a admiração tirano de Padua, Esmeralda, Ruylrlas,

sessenta annos provoe

de França e do mundo inteiro, acaba-

'a de morrer. '

AcresCenta que a sua gloria 'per-

tence a todos os partidos, e prOpõe le-

vantar a sessao em signal de luto.

Brisson, presidente do conselho de

ministros, diz que pedirá. um credito

para os funeraes serem á. custa da na-

ção.

lição da pena de morte, e de combater

a petiçfo para se processar Luiz Blanc

e Ledru Rollín.

Emprehendeu em segu

a Luiz Napoleão que denominou, o pc-

qucno, e Augustulo,

' Depois do golpe de estado exílou-

se voluntariamente na ilha de Jerse)r

e Gnernesey”.

Foi diali, aonde esteve 19 annos,

que publicou os Miseraveis, os Chat'i-

ments, Napoleon le Petit, os Opercm'os

do 772m', o Homem que ri, e as Canções

das mas e dos bosques. '

RUIM NOVA

A 22 do corrente pela 1 e meia

horas da tarde morreu Victor Hugo.

RESUMO BIOGRAPHJCO

Le siech avait deux ans, quando a

26 de fevereiro de 1802 nasceu em

Besançon. Foram seus paes Sigiberto

Hugo, capitão (mais tarde general de

Napoleão I) e Sophia Trebuchet, filha

d'um armador de navios de _Nantes

Nasceu debil. Quando Jose Bonaparte

ida guerra

 

Unanimes applausos.

Floquet, presidente da camara dos

deputados, pediu ao sr. Allan Tai-ge,

ministro do interior, que mandasse

collooar o feretro do

Os Burgraves, Torqnemada. _

Romances :-Ilan (Tlslandia, Bug'-

Jargal, Ultimo dia d'um eomlemnado,

Claudio Gueux, .Nossa Senhora de li'a-

ris, Miseraveis, O homem que ri, Tra-

balhadores do mar, Noventa e tres.

Historiász-Napoleão o pequeno.

Historia d'um crime. Paris.

Philosophia z-Litteratura e philo-

sophia. William Shakspeare.

Opasculos z-Antes do exílio. No

exílio. Depois do exílio. O Rheno.

Poesiasz-Odes e balladas, Orien-

g'rande poeta de- .taes, Folhas do outomno, Cantos' do

Voltou a Paris depois da queda do

imperio em 1870 e fez ao povo procla-

mações formidavcis, que não obstaram

á. victoria dos allemacs. De Paris pas-

sou a Bordens, c d'aquí a Bruxellas.

Descreve este exodo no seu livro L'an-

,mãe teorible.

Assignada a paz tornou a Paris,

onde se alojou no palacio da Avenida

Eylau, onde morreu. ' _

_ Eleito deputado do Sena em 8 de

fevereiro de 1871 deu sua demissão

poucos dias depois. Foi nomeado sena-

dor em 1876'.

Victor Hugo era membro da Aca-

demia franceza, desde 3 de junho de

1841, e official da Legiao d'Honra.

ULTIMO COMBATE

A 15 do corrente á. noite o grande

poeta soffreu uma indisposiçiio violenta.

A 17 correu em Paris que Victor Hugo

morrera. Era um engano, estava affec-

tado d'nma congestão pulmonar, com

todas as suas medonhas alternativas de

esperanças e receios.

A 14 tinha dado umjantar aLesscps

e a Seus filhos. Pelas 11 horas da noite

sentiu-se cncommodado. A' uma hora.

chamou-se o dr. Allix, e de manhã; o

dr. Sée,o dr. Vulpian e outros. Foram

seus enfermeiros Mr. e Mad. Lockroy.

Augusto Vaequerie, Paulo' Maurice e

os seus queridos netos Jorgc e Joanna.

Na,tcrrivel noite dc 18 para 19, o

poeta n'um accesso febril proferiu o

verso que ficará celebre, e que ja correu

o mundo inteiro:

veio para Hespanha., como rei, o gene-

_ral Hugo acompanhou-o. Vietor entrou

'em Madrid em 1811 o ali esteve ape-

nas um anne. Seu pae em 1814 defen-

deu com bravura Thionville. Sig'iber-

to era bonapartista, sua mulher era

legitimista, e d'aqui proveio, em prin-

cipio da sua carreira, a dedicação do

poeta pelos Bourbons, inspirando-lhe-

poesias:-- assim a ode ao nascimento

do -duque de_ Bordeus em 1820.

Volvendo a Paris começou :estudos

series. Disi'tinguiiiíse nas escolas. Com

as Composições 'lyricas que fez 'dos 13›

aos 17 annos poderiam encher-se volu-

mes. Data d'esta epocha Igawz de Gas»

› gro, recordação de Hespanha. Suas odes

A'Estat-ua de chñqzoe IV, As donzellas

de- Verde-m, Os destinos da Vendêa e

A Luiz XVIII mostravam a sua incli-

nação legitimista 'e obtiveram premio

nos Jogos Floraes.

Seu pae cahira em estado precario.

Luíz XVIII deu ao poeta a pensão de

270%000 reis que elevou a õ40ãi000

reis quando soube que elle pretendia

casar, o que realisou, com madamoiselle

Foucher em 1823,

Em 1822 publicam o primeiro to-

' mo das Odes. A este seguiu-so o Han

dc Island-ia ,escripto aos 19 annos, e

que foi o signal d'essa grande lucta

gigantesca contra a escola classica, diz

Eugenio Mirécom't. Depois o 2.° e 3.**

t. das Odcs, Bug-.Iorgal, e 0 Cromwell

cujo prologo bateu os da antiga escola,

e onde proclamou que a'm-tc precisa

tambem de laberdade. Depois do ,IIcr-

nani, a lVossa Senhora 'de Paris.

A aeereditar Alfredo Mussct este

ultimo livro foi começado por meados

de 1830.

Hugo portuit deja dans l'ame

Notre-Duane.

Et commcnçnit à s'oecuper

D'y grimper.

baixo do arco triiunphal da Estrella

'por espaço de 14 horas, para que toda

a gente possa'ir-lhe render o derradei-

ro preito. O conselho municipal de Pa_

ris manifestou ao governo vivo desejo

de que o illustre finado seja deposita-

'do no Pantheon.

EM PORTUGAL

No parlamento portuguez Consi-

glieri' Pedroso', propoz um voto de sen-

timçnto pela 'morte do g'rande poeta,

cujo elogio delineou a largos traços,

dizendo que Victor_ Hugo era o mais

poderoso representante da pujança in-

tellectual da raça latina.

Antonio Candido apresentou pro-

posta identiea.
-

O sr. ministro do reino declarou,

em nome do governo, que se associa-

va a esta manifestação, acceitando a

proposta do sr. Antonio Candido, não

tendo ella ca 'acter politico, e signi-

ficando simplesmente admiração e sau-

dade pelo grande peeta.

O sr. Arroyo disse que propostas

como a do sr. Antonio Candido não se

discutiam, _mas que se votavam por ac#

clamaçao.

A «Discussão» e a «Folha Nova»

do Porto tarjaram de preto a 23.

Os jornalistas de Lisboa fazem-se

representar nos funeraes

Marianne Pina e Chrysostomo Melicio.

Ramalho Ortigão escreveu em nome

da imprensa a A. Vacquerie uma carta

de condoleneia, em francez.

AS DUAS HERANÇAS

Victor Hugo deixa, como espolio

litterario, vinte volumes escriptos ene

seu testamento dispõe que se publique

um em cada anno. '

Chegara, pois, o seculo XX e ainda

se publicarão obras novas do maior

poeta do seculo XIX.

Os seus bens, esses

netos.

'|- OBRAS DE VlCTOR HUGO

Eis aqui uma lista completa das

obras do immortal poeta:

Dramas :- Cromwell, Hernani,

Marion Delorme, Le roi s”amnse, Lu-

crecia Borgia, Maria Tudor, Angelo

pelos srs.

C'est ici le combat du'jour et de la. nuit.

Encarou a morte com energia.

Como segsente? perguntou-lhe Mad.

Loekroy (sua nora)-

-Bem, muito bem, é a morte.

Todas as notabilidades se precipi-

tavam a saber noticias; milhares de

pessoas do povo estacionar-'am sempre

em volta da casa de Victor Hugo. '

A 22 'expirou sem os soffrimentos

da agonia.

HOMENAGENS POSTHUMAS

E' indiseriptivel a emoção de Pa-

ris quando se_ soube d'aqnella morte.

Leroyer, presidente do senado dis-

se que o eminente poeta, que dm'ante

No reinado de Luiz Filippe modi-~

ñcon em sentido liberal as suas idéas

politicas c exaltou a lenda napoleoni-

ea com as suas odes A col-amam.. e a

Napoleão' II. '

Luiz Filippe em 1845 fel-o par de

,França e o .seu primeiro discurso na

'camara alta foi contra as leis de des-

terro, e a favor do governo dos Bona-

partes.

Depois da revolução de fevereiro

de 1848 pertenceu as constituintes,

mas á direita, apezar de pedir a abo-

deixa-os a seus
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erepuscnlo, Vozes interiores, Raios e

sombras, Meditações, Legenda dos se-

culos. Canções das ruas e dos bosques,

O anno terrivel, A arte de, scr avô,

Chatiments, O papa, Piedade suprema,

Religiões, O Burro, Os quatro ventos

do espirito.

ACADEMIA FRANCEZA

. Pertence a M. Maxime du Camp,

director da Academia, o encargo de

pronunciar em nome dos seus collegas,

o disciu'so junto a sepultura de Victor

Hugo.

NA ITALIA.

CAMARA nos DEPUTADOS, 22. - O

sr. Ci-ispi exprime o seu profundo sen-

timcnto pela morte de Victor Hugo,

dizendo que o luto não é sómente para

a França, mas para todo o mundo ei-

vilisado. Propõe que o presidente do

parlamento associc a nação italiana ao

.luto de França.

O presidente diz que o genio dc

Victor Hugo não illustra só a França,

honra a lnmianidadc. (Muito bem! mui-

to bem!)

A dor da França é commiun a to-

das'ias nações. (Applausos.)

Não se 'a o ultimo titulo da gloria

de Victor Hugo o ter sido sempre o

defensor da liberdade e independencia

dos povos.

Jamais a Italia esquecerá. que, nos

seus dias calamitosos, teve sempre no

grande poeta um amigo devotado, um

fervoroso defensor da santidade dos

seus direitos. (Efeito bem! muito bem!)

Reconhecida, a Italia deplora a

morte de Victor Hugo e associa-se ao

luto da nação franeeza. (Approvação

vivissima em toda a camara.)

PROFISSÃO DE FÉ

OS 13013111115 E DEUS

Em 2 de agosto de 1883, Victor

Hugo entregou a M. Vacquerie, n'um

subscripto aberto, as linhas testamen-

tarias seguintes:
'

Dou e'iqrcoenta mil _francos aos pobres.

Desejo ser cmrduvziclo ao cem-iferéu no seu

carro funerario.

Recuso as orações do todos as egrejas;

solicito nana prece de todos as almas. .

'reio em Deus. _

Vlerou HUGO.

    



; ;Quanto l ?ENEM

O primeiro ministro da. In-

glaterra

morram; no comu: líxuw Vaso::

Hopclcss (o pai), sem esperança ;

        

rança; Soopless (a mae) sem sabão,

allusao maligna ao desalinho do

seu penteado. Tem que pagar o

.

Gladstone, chefe do governo

inglez e do partido liberal de In-

glaterra, é' indubitave
lmente um

tone ._

W

"law“ (o autor cheio de @spc--

seu tributo a malquercnça ja que l

I l l
l 1 1 l

.
. v '

'

e mulncr dum vulto como Glads- a nova de uma das maiores andari-

A ÉPOCA.

#M
j-

horroroso, em janeiro de 1536, e

   

tro que er¡trct<n1 as horas vagas,

afinal. n 21 de maio do mesmo ' os oeios da. Newman-,ão em Jroe-

.

?a i l

anne, a fragilissima fusta de 2-2

palmos, emproava como um oys-

ne, velas soltas ao vento, entrava

por esse. Tejo dentro com a boa

as portuguezas!

x De relance citaremos tamme

::as d'amor. Faz elle muito bem.

Freitas e Olirei *a nlum folhe-

tim que ficou celebre intitulado:

_Uma partida. n'r; zwllm'efo-

em que: eram parceiros o marcpien

dl'irila, o bispo ce Yizeu, Fon-

tes e Braamczunp deu-lhe. o papel

de ealisto e no meio de um tumul-

._._._._..

8

 

-r- Jr'rnel official dc França publica. do-

rretn restituind.; o Pantheon ao seu ::ntirt'o

destino. Vietor Hugo' irzi para ab: em fu-

neral na segunda feira. Lord liosebc-rrv

não tirou resultado da sua ida a lierliui.

A 27. ' i

____-$
2----_

ÊÀLA DE VISITAS

p Ii'vz sumos:

A 24 do corrente o ex.“m sr. Er-

 

nesto Julio Caldeira dos l'razores.

I'aizc'xn :insinua

o eahique. de pesca em que Olivci- -

ra Nobre foi dc Olhão ao Rio de

Janeiro levar a l). João Vl a no-

ticia da revolução contra os fran-

dos homens politicos mais nota-

.
O

V

::a ): tum', . t a r. _ . ,. |

veis d'estes ultimos tempos. Os se-

A ,( , (\ m_ 1,_ \ ngm“ nos

us partidarios
fanaticos chamam-

  

  

GÃZETlLHAJJE - EFOCÂ-

O padre Santos Vegas

to nando o Albu( uer ue se atira 1 . v.

!q “a, , 1 :M q _ V_ Prazeres ?daria \illas lions Salgado.

'1' é““ ab (e mm'mm* e O ^ “l" A 1 de. junho o nesse amigo o

mede enterra O Chapeu pela eube- Francisco Elias dos Santos (iulnvllas.  Em linguagem pouco amena

Da morte de Victor Hugo

Disse que não tinha pena l

lhe o «grande velho» (the great

oldman),_e as massas populares

apelidam-o simplesmente
o u (ini-

llrerme do povo› (people's Wil-

liam).
. _ _

'Conta 75 annos, o seu espirito

e seu corpo conserv
am o vigor da

,juventude, achando-se se
mpre dis-

p'osto a luetar.
,

Como o 'ador é persuaswo; o seu

estylo agitado tem inspirações qu
e

não sãocommuns
aos homens do

Norte.

de O seu grande defeito, asua fal-

ta capital, é a ausencia de inicia-

tiva quando se encontra no
poder.

O governo para elle e um logar

de descanço. Antes de chegar a

elle e para o obter, lucta denoda-

dameute; uma vez satisfeitos os

seus desejos deixa-se domin
ar pela

indolcncia,
e indieisão.

D'aqni a negação da qualidade

de homem de Estado que lhe f; -

zem 'os' seus adversarios, conce-

dendo-lhe apenas a de phylosoph
o

e de erudito., que faz_ politica

them'ica, ao passo que Beacons-

field fazia politica pratica.

Aos 23 annos os seus primoiros

escriptos,publ
icados ao regressar

d'nma viagem a Italia,chaman'
am

sobre elle a attenção publica.

Mettendo-se
!repartido (tony),

veio a entregar-sc as inspirações

_hda'sua ahna
de liberal, e parou

em ser chefe dos -wlugs›. .

O seu horisonte politico limita-

1- so a Gran-Breta
nhae nada vê fora

d'ella; tem sido pouco feliz nas

questões exteriores, comp
ensando-

o a boa fortunanas questões inter-

nas, aonde lisongeia o povo. De-

've-lbc a Irlanda a medida da abo-

lição da cgreja protestante n'um

estado catholico, e são d'ellc as

reformas eleitoraes, que estende-

ram o direito de snffragio até as

mais modestas camadas da socie-

dade britaunica.
'

Afasta-se da sociedade e. abor-

rcce-sc nos salões; apesar de na

sua. juventude., ter sido de um

grande apuro no vestuario e de se

adornar com joias vistessas, usa

calças curtas e foge das grandes

festas; é, porem, agradavel na

intimidade, dc conversa amena e

 

   

   

  

 

  

     

   

      

  

          

  

 

   

  

  

   

O padre Santos Viegas,

Quando o levar o diabo,

Vou jural-o de repente,

Hade ter cc 'acla ao rabo.

f*
-

MS ONDAS EM CASCA DE NOZ

façanhas :

quinze annos.

dias pelo 'canal de *Suez.

dido a dar a volta ao mundo.

cia do yankce,

de bocca e 6 de. pontal!

lado que o rchabilitasse.

Din.

WMM.

Transerevemos
, resumindo, da

Revolução de Setembro, seguintes

«Uni yacht a vapor microscopi-

co, o City of Chicago, que tem li

metros e 25 centimetros do com-V

primento, é esperado no Havre,

vindo de Dunkerque. Este yacht

é tripulado por John Harry Bow-

leyr, a esposa e um rapaz de

:Chegado de New-York, John

Harry prepõe-se atrevessar toda a

França pelas vias tluviaes ate Mar
-

selha ed'ali dirigir-se para
as In- _

;O intrepido yankec esta deci-

c 4)' grande, realmente, a anda-

' as attento o lar-

go conhecimento
que temos hoje,

'de todos os mares, 'não sabemos

se tamanho arrojo sobre-.levará ao

d'aquelle nosso
compatriotadñ

ogo

Botelho Pereira,que nos
principios

de'novcmbro de 1535 largou de

Chaul para Lisboa em uma fusta

com 22 palmos de comprimento

(menos de õ metros), 12 palmos

a Diogo Botelho era mal ,VIStO

e precisava de um
servico_ assigna-

¡Lembrou-se
de trazer a Lis-

boa, primeiro do que ninguem, a

noticia do tr; tado com o sultão

Badur c 'a planta 'da fortaleza

que iamos construir na ilha de

n A tripulação do barquito com-

'punha-se de 5 portuguezes e 8

escravos, indispensaveis
para a

difíieil manobra
de um tosco bar-

eo de vella. Vinhsz apinhados.

cr Soffreram terríveis temporaes

e enormes provações! Houve até

eezes de Junot. ›

  

FJKCECLÀ OBVIGIN;LES

 

Guerra Junqueiro é um collec-

cionador de vcllnn'ias e tem mn

celebre casaco dliuvemo forrado

de pelle erotica, que promette pas-

a historia das antiguidades,

visto que lhe dura desde o anne
  

  

   

  

    

  

         

  
   

    

  
  

do nasc'mcnto de 1880.

LE.

9K

tugneza:

te que seja sua amante;

E ella?

(lida que queria sello (sal-o).

%

paradas?

üê

   

  

           

  

  

   

E, justo, não o condemno, por-

que quem como elle vai publicar

A @velhice de Jchovah deve res-

guardar-se bem e ter a'mo'r Á PEL-

Deticicncia notavel e complica-

ção melindrosa da linguagem por-

ça abaixo ao Paredes, o Barjona

esse mette-se logo, mas c- no quar-

toda crcada. _ ' j

Tem a propensão das conquis-

tas nas regiões da ternura, tal e

qual como o duque de Riohelicu,

cet que aos vinte' amzos já duas

'rezo-s estivera na Bastil/au pela. te-

mas-'idade dos suas gulnntcrias; e

que pelo brilho e ?numero das suas

aventuras AVAIT mrr NAVIRE rAR-

MI LI-:s FEMMES UNE ESPECE DE

na monarca :furar: ni-;snoxomti-:s

mu LUI.

No passeio publico :

deu?

-Eu não, mas conta.

homem cmh'aordimn'io, diz Condor-

MODE ET PRESQ
UE REGARDER C

OMME

  

  

  

  

 

  

  

Barjona merece toda a descul-

pa e até uma medalha de. bene-

merito.,E' muito intelligente e por

isso, levado do patriotismo, creio

que deseja apenas apurar a raca.

- Sabes do eseandalo que se

-X encontrou a 'mulher em

No correio diurna aldeola, asso-

ma uma rapariga bonita, um pri-

mor de formosura, airosa e ele-

gente como uma alveloa; o tele-

graphista, que a requestava, pro-

põe-lhe sem mais tir-te nem guar-

 

  

  

 

   

    

Ruborisou-se toda, tinha uma

carta na mão, e respondeu sao-cu-

Pelo artigo 264 e seguintes do

Codigo Penal e. 1537 e seguintes

do Codigo Civil é. prohibido o jo-

go dlazar em Portugal,mas como

tornar-se effectiva aquella prolii-

big-:io se o sr. Fontes, de vez em

quando, pelo ministerio da guer-

ra dá. pernicioso exemplo fazendo

Ao sr. Julio Henriques,dignis-

sinto lente de philosophia na Uni-

versidade de Coimbra, deve-se

uma cultura importante, a da

conversa intima com o commen-

dador Fulano . . . . Olha, cllcs ahi

vem juntos todos tres. '

-E' verdade! mas como diabo

tem elle o descem-mento de se

apresentar em publico? ,

- 'a essa! Traz licença de

porte dlaxmas. _ - -

%
Feceeia. muito particular    

Guilherme Maria' SantlAnna,

nosso prcsado amigodionestiss
imo

artista que mereceu a esta cidade

em peso um solemnc nTe-Deumn

pelo seu restabelecimento
de ter-

rivel doença em 12 de' fevereiro

de 1382

abre um curso de lícçõcs de fale,

  

  

 

   

  

     

   

_ A 2 dojunho:tr-51.““a sr.“ 1).;\1ue-

lia Rangel tie Quadros Garcia.

--_____-4hII
--'-_-

ANNlVERSARlOS

A 30 do corrente.-Companhía do

Cryninasio em Aveiro com as Dum¡

'u'rj'ãs, em 1882.-Casamentedo ex“”

sr. Franciseo Augusto da Paixao, em

1833.

W_

EMULSAO SCOTT

Muitos morrem de fome, não porquelhe¡

falte o alimento ou os meios necessarios 1m-

ra obtel-o, mas porque o que. tennuu não o

assimilmn e por tanto não fornece ao or ;a-

nisuzo os clenwntos que m'cessitu :i porpur-

çaoqucsc win consumindo. A Emulslo de

Scott possue estes elementos em maior

gráoc sendo de facil digestão cussimilaeão,

da ao organismo o rpm precisa para conser-

'ar-sc em bom estar o.

Todos os que, desgraçadmnente, teem

que tomar o oleo dc fígado dc lnrualháo,

tarde bem em usar da dita Emulsão de Scott

em seu logar, por ser mais efücaz ao mesmo

tempo que é mais agradavel ao p:: adm.

cumpram

”estada.

1
I n

.

Lstcve no ' 26 n'esta culade o

sr. X inato Ferreira 'Pinte Basto. ,

   

' ' Desdstrb

A 19, dois cavallos do sr. Antonio

Ponce Leão precipitaram-so,ccm a car-

ruagem a que estavam atrelados,°no

rio Aguada, :i ponte da Bata. Os ca-

vallos afogaram-sc. '

Destacamento

. V. .

F0¡ para \'izeu um de eavallana

10, sob o commando do sr. ali'crcs

Pessoa. 7

Nas caldas

Nas das Taipas está. o sr. Manuel

Maria Pimentel Callisto, abastado pro-

prietario de Mira.

1 Falldêimento

Ballcceu hoje o sr. João Bernardo

Ribeiro dc Carvalho c Brito, legitiwista

acerrimo, era um caracter l'cspeitavcl.

Damos os pezames a sua familia.

Exposição i

A' porta do sr. Manuel Anthcro

Baptista Machado, nosso muito obse-

quiador amigo, tambem lá. foram ex-

por uma cre.:mç: .

Pic-nie

A 24 houve-o na quinta (lc Nessa.

Senhora das Dores, pertencente :1.o sr.

visconde d'Almcidinha. Esteve ali a

lina. Hôr da nessa sociedade.

Chegar-nn¡ w

A 24 o sr. Diniz Kopko, digno

delegado do thesouro; a 25) o sr. Ben-

'to Casimiro Feio, pharmaceutin (lo

 

uma tragedia sangrenta no estrei-

to espaço da pequenina fusta.

j ;Um dia, sob um aguaceiro me-

donho e quando o velamc todo

fora arejado ao mar, os escravos

revoltaram-se
francamente,

e ar-

mados de tisgas, maehado
s eespa-

das assaltaram os cinco portugu
e-

zes.
v

c Apezar de enfermos, os nossos

compatriotas defenderam-se como

leões, mataram
dois dos revolto-

sos e obrigaram os restantes a ati-

rarem-se ao mar.

«Tres escravos morreram afo-

gados e os tres restantes foram

recolhidos na fnsta com promcsSas

de perdão.

«Dos portuguezes «só-»um mor-

reu; mas o mestre do barco ficou

ferido e Diogo Botelho tal golpe

recebeu_ na cabeça, que esteve 14

dias sem fala e teve de dar as or-

dens por mimiea ou por escripto!

opor umapodo, que uma analogia «Tiveram dc arribar duas ve-

phonctita extends a esposa ç ao zes, dobraram o cabo da Boa Es-

filho. Hopcless', Svapless, Hopejid. 'pcranea debaixo de um temporal

de caracter jovial. Estima muito

as antigas canções populares. Al-

gumas vezes canta: O Vigario de

Bray.
i

Apesar dos seus 75, maneja

ainda um machado, como o mais

habil lenheiro, e uma das suas

vaidades é derribar uma arvore

na preSença dos seus amigos,

quando está no seu castello de

Hawarden. E, um andarilho infa-

tigavel, e pode andar 10 leguas,

sem se sentir muito eançado. Re-

centemente esteve exposto a ser

atropeladopor
um coche ao aju-

dar um cego a atravessam' Picca-

dilly'. '

Dizem-no dado a paixões armo-

rosas e conta-sc até que os jesuí-

tas lhe. lançaram nos bra'ços uma

formosa irlandeza com o fim de o

converter ao c. tholicismo; porem

são mnrnun'acões.
-

Na sociedade mordaz designam-

quanto., na ilha de S. Thomé.

Que desleixo colonial! Isto, se-

nhores, define um paiz.

Desde '1470 (m que Pero de

Escobar e João de Santarem a

descobriram_ temos desfruetado

alarvemente aquella rica e fecun-

da possessão e só agora é que ali

implantamos as quinas portuguef

zas-J

Vá 1a a gente íiar-sc em nin-

gueml

Zophimo Pedroso, que é repu-

blicano, e portanto desprendido
dc

horn'arias diz-se conselheiro e logo

no plural (CONSIGLIERl).

Joaquim_ Fernandes Braga que

tambem. é 'raso-rumo (amigo do

Deus) anda mal avindo com o Su-

premo architecto do Universo.

Nem sempre a taboleta vae de

ac-.sn'do com a mai-canela.

 

   

   

  

  

  

   

  

 

   

  

    

   

  

  

   

    

  

 

  

    

Ultramar, c o all'eres Francisco

mn que, contra a. vmar-ado d'clle, o

Faria Villas Boas Salgado.

declara/an insignc.
_

MELLO FREITAS.
Theatro Aveirense.

Velo a eompanlna do Principe Real.

Deu tres recitas, Bocmcio, que foi um

esplendido espectaculo, P'r-i'nccza dos

(,'1/jucu*09, sem mereeinumto .littcrario,

c I'm-(le Garfo que tem valia, mas que

nnehznnmte nào teve publico.

, . _ . . v . .

I'nomazm \ elloso e uma actriz de

muito talento, gentil e. donaírosa;l)ias

e um artista que representa com gran-

cortado dez mil francos no orçamento dos (ln propriedade e muitos applausos;

negocios_eso-angelals. A :22. ,. , Sanguinetti o uma carinha bonita que,

4+ \ mdf““ 'li" WWW' ¡amd-"m *É Em' liade fazer andar a cabeca a'. roda a.

(53¡¡s;|_(l|1(|Hl/|l) l',g;:¡'¡to. Desnnu-ns e pri-,ora __ d , -_ d \ _,M_ Ó _ _ .

no Pere-Lamaise. ('amaras fran-.mms Votam w' um* (' l“ m :"3' ~ 109,130 “Oi"

20 mil fr_ ,mm fmmnj \-¡,._t,_,,. Hugo_ A 2:3. u'ivijdnuaito. Alves Lente, na direcção

4-:- Despmhns2!.-,a\nu~r¡e¡i eyuzrszJe- da. orohostra, houvesse com a sua cos-

neral blenendez l'OpUlllallu ato banir; Anni; tuwuda mestria.

Republica Honduras Microcar ¡ordene-al"” 'w', 'X *' . - , 1 'pr › -

hmm“ do Guam““ FMM“, ,.¡_n“t,_,m m_ a ;o 110ad|0 .lpltlldJl ¡sznno amigo

S. Salvadnr. Comboio couraçsdn inelez dis- l'l'¡Lil(51500 (ralllellas ao devo a Vlndü.

persa rebeldes Sutiã' ,-¡uo ¡lj-::trunun \'mfor- da, companhia_ E) CRA-Odor de elogiou_

rea. General Bellisu-, demittc-se de. Pl'Uul-
__

(lente repuldieu dos. Domingos.
,

D

_ .-
(raiva.

;e Sawnsta Alonso Martinez. Lo ms Do- v . i .

“ r ' l O sr. Adnano Rodrigues Lucas

mingues, Mattos e Montero Rios, cutnbina-
, , _ a_ , I_

ram'fazcr fusão de todos os grupos nwuar- Cl?“ luna inseripçao de 100.50“) reis

qlúc'J-liburñrh. c :receitarosnñ'ruaín ¡unn-r- nominues :i Miserieordia d'aqui, com a

Gal e o casuuento_ cjvd, ¡ln-"sum sem se Ie- obrigndão annual drmtu mandar mim_

fonnar a constitznçso. A
3:).

, - 3. j _
, _
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